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Resumo: Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera) é o agente transmissor da doença Huanglongbing 

(HLB) dos citros. O estado do Pará é considerado área livre da doença. Apesar da ocorrência de D. 

citri em estados da Amazônia, são escassas as informações sobre a presença do inseto em plantas 

hospedeiras no estado do Pará, o que motivou o presente trabalho que teve como objetivo monitorar D. 

citri em plantas de Citrus spp. em área com a presença de M. paniculata. O monitoramento foi 

realizado com a utilização de armadilhas adesivas amarelas para insetos em área da Embrapa 

Amazônia Oriental, em Belém, PA, no período de agosto de 2013 a abril de 2014. As armadilhas, 

instaladas em plantas de citros, foram coletadas quinzenalmente e analisadas no Laboratório de 

Entomologia. Não foi constatada a presença de adultos de D. citri nas armadilhas mesmo com a 

ocorrência do inseto em plantas de M. paniculata. 
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Introdução 

Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera, Psyllidae) foi por muitos anos considerada uma praga 

secundária de citros no Brasil até o registro da doença conhecida por HLB (Huanglongbing), ex-

greening, em 2004. Embora cause danos diretos em citros, D. citri tornou-se a principal praga da 

cultura pela sua capacidade de transmitir as bactérias associadas ao HLB (PARRA et al., 2010). No 

Brasil, a presença de D. citri é relatada desde a década de 60 nos Estados da Amazônia, Bahia, Ceará, 

Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo (SILVA, 1968). 

Esse inseto se desenvolve e reproduz em Citrus spp. e na planta ornamental conhecida como 

murta (Murraya paniculata (L.)), sendo atraído pelas cores amarela e verde-amarelada (GRAFTON-

CARDWELL et al., 2013), embora alguns autores considerem a espécie M. paniculata o hospedeiro 

ideal para o desenvolvimento e oviposição de D. citri por produzir brotações mais frequentemente 

quando comparada a árvores cítricas (HALBERT; MUNJUNATH, 2004; NAVA et al., 2007). 
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O estado do Pará é considerado área livre da doença HLB. Apesar da ocorrência de D. citri em 

estados da Amazônia, são escassas as informações sobre a presença do inseto em plantas hospedeiras 

no estado do Pará, o que motivou o presente trabalho que teve como objetivo monitorar D. citri em 

plantas de Citrus spp. em área com a presença de M. paniculata. 

 

Material e Métodos 

O trabalho foi conduzido na área experimental da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA. 

O monitoramento de D. citri foi realizado no período de agosto de 2013 a abril de 2014, com a 

utilização de armadilhas adesivas para insetos (33cm x 10cm), dupla face e quadriculada, de cor 

amarela. Foram distribuídas 17 armadilhas em pontos fixos, cada ponto representado por uma planta 

de citros devidamente georreferenciada (Tabela 1), sem aplicação de agrotóxicos, e fixadas na 

extremidade de um ramo a uma altura de 1,5 m a 1,7 m. 

Tabela 1. Localização das plantas de citros com armadilhas adesivas para monitoramento de 
Diaphorina citri na Embrapa Amazônia Oriental, Belém, PA. 

Planta Coordenada geográfica Ponto de referência 

1 S 01° 26'24.5"- W 048° 26' 43.2" Placa JICA 

2 S 01° 26' 24.6"- W 048° 26' 43.0" Placa JICA 

3 S 01° 26' 23.0"- W 048° 26' 42.9" Flores tropicais  

4 S 01° 26' 22.9"- W048° 26' 42.8" Flores tropicais  

5 S 01° 26' 23.4"- W 048° 26' 41.1" Casa de vegetação dendê 

6 S 01° 26' 23.7"- W 048° 26' 41.1" Casa de vegetação dendê 

7 S 01° 26' 22.1"- W 048° 26' 41.3" Aceroleira 

8 S 01° 26' 16.3"- W 048° 26' 41.3" Garagem 

9 S 01° 26' 16.1"- W 048° 26' 41.1" Garagem 

10 S 01° 26' 13.1"- W 048° 26' 45.1" Gestão de serviço auxiliar 

11 S 01° 26' 13.6"- W 048° 26' 42.8" Casa de vegetação  

12 S 01° 26' 13.7”- W 048° 26' 42.6" Casa de vegetação 

13 S 01° 26' 13.2"- W 048° 26' 33.2" Atrás do Laboratório de Sementes 

14 S 01° 26' 12.3"- W 048° 26' 34.1" Atrás do Laboratório de Sementes 

15 S 01° 26' 12.3"- W 048° 26' 34.1" Atrás do Laboratório de Sementes 

16 S 01° 26' 14.5"- W 048° 26' 33.2" Próximo ao experimento de camu-camu 

17 S 01° 26' 14.5"- W 048° 26' 32.4" Próximo ao experimento de camu-camu 

 

As avaliações foram realizadas quinzenalmente, com a troca das armadilhas, sendo transportadas 

individualizadas em sacos plásticos etiquetados.  No Laboratório de Entomologia as observações 

foram efetuadas em cada quadrícula nas duas faces de cada armadilha, com auxílio de microscópio 

estereoscópico e com base nas asas do inseto (bordas escuras e centro transparente). Foram analisadas 
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duas plantas de murta presentes na área experimental, com a coleta de ramos de aproximadamente 15 

cm para análise em laboratório, quanto à presença de ovos, ninfas e adultos do psilídeo. 

 

Resultados e Discussão 

Durante o período de avaliação não foi constatada nas armadilhas a presença de adultos de D. 

citri. Foi observado nas armadilhas a presença de insetos pertencentes às ordens Blattodea, Coleoptera, 

Diptera, Hemiptera, Hymenoptera, Isoptera, Lepidoptera, Orthoptera e Thysanoptera com 

predominância de espécimes pertencentes à ordem Diptera. 

A presença do D. citri foi constatada em todos os estágios de desenvolvimento (ovo, ninfa e 

adulto) nas duas plantas de murta localizadas a aproximadamente 300m de algumas das plantas de 

citros monitoradas. 

Era esperada a coleta de exemplares de D. citri nas armadilhas já que o inseto foi constatado em 

plantas de murta. Em dois municípios do estado da Bahia (Sapeaçu e Cruz das Almas) foram 

observadas mais plantas de murta infestadas com adultos de D. citri do que plantas cítricas 

(LARANJEIRA et al., 2011). O monitoramento se estenderá para observações e obtenção de dados por 

um período mais longo. 

 

Conclusão 

A ausência do D. citri em plantas de citros e a presença do inseto em plantas de murta na mesma 

área, reforçam a continuidade do monitoramento visto que citros e murta servem como atrativo de 

hospedagem para o psilídeo.   
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